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Resumo 
 
Enquanto entidade representante do sector do Yoga em Portugal com estatuto de utilidade pública atribuído pelo Estado 
Português, a Federação Portuguesa de Yoga (FPY) tem procurado apoiar continuamente os profissionais e promover a 
prática do Yoga e Filosofias afins em Portugal, desde a sua fundação, no ano 2000. 
 
Acompanhando os recentes desafios que a pandemia COVID-19 impôs à sociedade em geral e à comunidade do Yoga em 
particular, a FPY promoveu um inquérito anónimo junto dos profissionais do sector com vista a uma análise preliminar 
do impacto desta crise na vida profissional dos instrutores e professores de Yoga. 
Para o efeito, a 16 de julho de 2020, foi enviado por email a todos os sócios da FPY e publicitado na rede social Facebook, 
o “Inquérito Anónimo à Comunidade - Yoga em Tempo de Pandemia”, em formato Google Form, solicitando o 
preenchimento até dia 31 de agosto de 2020. 
 
Entre os dias 14 de julho e 17 de agosto, foram recebidas 111 respostas válidas ao inquérito supramencionado. 
Esta amostra do universo de profissionais do Yoga em Portugal é maioritariamente constituída pelo género feminino 
(79%) e apresenta uma amplitude de idades entre os 27 e os 74 anos, com uma média de 47 anos. 
A actividade destes profissionais de Yoga distribui-se por 17 distritos, concentrando-se em Lisboa (49%). 
 
Antes da pandemia, a actividade na área do yoga era a actividade profissional exclusiva ou principal para a maioria dos 
professores de Yoga inquiridos (52%), enquanto que 14% dos professores de Yoga que responderam ao inquérito não 
exerciam actividade profissional nesta área. 
Com uma carga semanal média de 6 aulas por professor, a quase totalidade dos professores (97%) dava aulas presenciais 
em diferentes espaços, tais como, centros especializados (47%), associações ou espaços partilhados com outras 
actividades (43%), entre outros. 
O modelo presencial era, já antes da pandemia, complementado por aulas à distância para 19% dos professores, usando 
principalmente a plataforma online Zoom (67%). 
Nesta altura, 25% dos Professores assumiam também o papel de formadores interagindo com os seus alunos em 
sessões em formato presencial (89%) e à distância (23%) combinando a utilização de diferentes plataformas (Zoom, Meet, 
Skype, Facebook). 

 
Durante a pandemia, 63% dos professores afirma ter parado a sua actividade, sendo que 21% dos profissionais afirma 
ter parado por mais de três meses, não tendo ainda retomado o ensino de Yoga aquando da resposta ao inquérito. 
Por outro lado, cerca de 79% dos professores mantiveram a actividade ou voltaram a dar aulas, nos formatos presencial 
em espaços fechados (20% do total), presencial ao ar livre (31% do total) e à distância (71% do total). 
A redução do número de alunos foi sentida de forma muito significativa por 59% dos professores, enquanto 16% dos 
professores não observou qualquer redução.  
40% dos professores afirma ter sofrido um corte profundo ao nível financeiro, tendo sido estimadas perdas iguais ou 
superiores a 50% dos rendimentos mensais por cerca de 95% dos professores que responderam a esta questão (apenas 
36 professores responderam à questão 16). 
Aquando da resposta ao inquérito, 22% destes profissionais estava a exercer outra actividade profissional (para além das 
que exercia antes da pandemia) para equilibrar a sua situação financeira. 
 
Algumas oportunidades associadas a esta crise foram ainda identificadas, nomeadamente, a possibilidade de ensinar 
online contactando alunos independentemente da distância geográfica e o benefício a nível da formação profissional dos 
próprios professores pelo número de aulas disponibilizadas na internet durante a pandemia. 
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Caracterização da amostra  
 

 

  

 
 
 

Situação antes da pandemia 
4. Qual das seguintes afirmações caracteriza melhor a sua situação profissional antes da pandemia?   
5. Quantas aulas dava por semana? 
 

  

 

 

 

 

 

 

 

Feminino
79%

Masculino
21%

Género

1%

17%

52%

17%

9%
4%

27 30-39 40-49 50-59 60-69 70-79

Idade

49%
10%

7%
7%

6%
4%

3%
2%
2%
2%

1%
1%
1%
1%
1%
1%
1%

Lisboa
Santarém

Porto
Setúbal

Leiria
Coimbra

Portalegre
Castelo Branco

Bragança
Aveiro
Braga
Viseu

Vila Real
Açores

Faro
Évora

Guarda

Distrito em que exerce actividade na àrea do Yoga

32%

20%

34%

14%

A actividade na área do yoga...

... era a minha actividade
profissional exclusiva

… era a minha actividade 
profissional principal, ainda que 
não exclusiva

… era uma actividade profissional 
secundária para mim, uma vez que 
tinha outro emprego

… não era para mim uma actividade 
profissional

50%

28%

12%
7%

3%

<5 [5, 10[ [10, 15[ [15, 20[ [20, 25[

Número de aulas semanais
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6. Dava aulas presenciais? 6.1 Se sim, em quais dos seguintes espaços? 

  
 
 

7. Dava aulas à distância? 7.1. Se sim, qual a plataforma utilizada? 

  
 

8. Dava formação? 8.1. Em caso afirmativo à questão 8, dava formação presencial?  
8.2. Em caso afirmativo à questão 8, dava formação à distância? 8.2.1. Em caso afirmativo à questão 8.2., 
qual a plataforma utilizada? 

  

  
 

Sim, 97%

Não, 3%

Aulas presenciais antes da pandemia

Sim, 
19%

Não, 81%

Aulas à distância antes da pandemia

67%

24%

10%

5%

Zoom

Skype

Meet

Facebook

Plataformas utilizadas nas aulas à distância

Sim, 25%

Não, 75%

Formação

Sim
89%

Não
11%

Formação presencial

Sim
23%

Não
77%

Formação à distância

57%

14%

14%

14%

Zoom

Skype

Meet

Facebook

Plataformas utilizadas na formação
à distância antes da pandemia
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Situação durante a pandemia 
9. Esteve quanto tempo sem dar aulas? 
 

 
 

 
10. Durante a pandemia, deu/dá aulas presenciais em espaços fechados? 10.1. Em caso afirmativo, em que 
período? 

  
 

 
11. Durante a pandemia, deu/dá aulas presenciais ao ar livre? 11.1. Em caso afirmativo, em que período? 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Nunca 
parei
37%

Menos de um mês
14%

Um mês
4%

Dois meses
14%

Três meses
10%

Mais de três meses. 
Ainda não voltei à 

actividade
21%

Tempo sem dar aulas

Sim
20%

Não
80%

Aulas presenciais em espaços fechados, 
durante a pandemia

Aproxima
damente 

a partir de 
Junho
95%

Sempre
5%

Período das aulas presenciais em 
espaços fechados

Sim
31%

Não
69%

Aulas presenciais ao ar livre, durante a 
pandemia

Aproxima
damente 

a partir de 
Junho
71%

Em Abril 
e/ou Maio

23%

Sempre
6%

Período das aulas presenciais ao ar livre
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12. Durante a pandemia, deu/dá aulas à distância? 12.1. Em caso afirmativo, qual a plataforma que utilizou? 
12.2. E em que período? 
 

  

 
 

12.3. Graças às aulas on-line, está a ter alunos que não poderiam fazer as aulas de forma presencial, porque 
residem longe do local onde dá aulas? 12.3.1 Caso tenha respondido de forma afirmativa à questão anterior 
(12.3.), qual a percentagem em relação à totalidade dos seus alunos? 
 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 

Sim
71%

Não
29%

Aulas à distância durante a pandemia

77%
14%

10%
5%
5%

4%
4%

3%
3%

1%

Zoom
Skype

Facebook
YouTube

Jitsi
Meet

Instagram
Whatsapp

Messenger
Team

Plataformas utilizadas nas aulas à distância durante 
a pandemia

Aproximadamente a 
partir de Junho

6% Em Abril 
e/ou Maio

25%

Sempre
69%

Período das aulas à distância 

Sim
42%

Não
58%

Presença de alunos nas aulas on-line que 
não poderiam fazer as aulas presenciais

51%

17%

27%

5%

]0%, 25%[ [25%, 50%[ [50%, 75%[ [75%, 100%]

Percentagem de novos alunos no formato on-line 
em relação à totalidade dos alunos
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13. A pandemia reduziu o número de alunos que frequentam as aulas (no caso de manter as aulas)? 

 
 

14. Sentiu algum benefício a nível da formação profissional pelo número de aulas disponibilizadas na 
internet neste período? 

 
 

15. Qual das seguintes afirmações melhor caracteriza  o impacto que pandemia está a ter na sua vida 
financeira? 

 
 

 

Não reduziu
16%

De forma pouco 
significativa

25%

Muito
59%

Redução do número de alunos que frequentam as aulas 
(no caso de manter as aulas)

Sim
49%

Não
51%

Percepção de benefício a nível da formação profissional pelo 
número de aulas disponibilizadas na internet durante a pandemia

A minha vida 
financeira sofreu 

um progresso
4%Não senti 

corte na 
minha vida 
financeira

26%

Senti um corte 
ligeiro na minha 
vida financeira

30%

Senti um corte 
profundo na 
minha vida 
financeira

40%

Impacto da pandemia está a ter na vida financeira
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16. Que variação sofreram os rendimentos mensais associados à atividade do Yoga antes e depois da 
quarentena? 

 
 

 
17. Que áreas da sua vida sofreram impacto negativo? 
 

 
 

18. Está, neste momento, a exercer outra actividade profissional (para além das que exercia antes da 
pandemia) para equilibrar a sua situação financeira?   
 

 

 
 

3% 3%

53%

42%

]0%, -25%[ [-25%, -50%[ [-50%, -75%[ [-75%, -100%]

Variação dos rendimentos mensais associados à atividade do 
Yoga antes e depois da quarentena (36 respostas)

69%

46%

42%35%

18%

Social

Pessoal

Familiar
Formação/Evolução

profissional

Outros

Áreas vida sofreram impacto negativo

Sim
22%

Não
78%

Exercício de outra(s) actividade(s) profissional (para além das que 
exercia antes da pandemia) para equilibrar a situação financeira
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Expectativas em relação ao futuro 
19. Quando espera retomar a actividade que tinha antes da pandemia? 

v 
 

20. Face ao futuro sente-se... 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Já retomei
39%

Na próxima 
primavera

18%

No próximo 
Outono

35%

Penso que nunca 
vou retomar.

8%

Retoma da actividade

Optimista
41%

Pessimista
5%

Sem 
expectativas

54%

Sentimento face ao futuro
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21. Comentários / Sugestões 
 
Destacamos alguns dos comentários e sugestões deixadas pelos professores de Yoga que responderam ao presente 
inquérito: 

“Como sou professor aposentado e o Yoga era uma atividade secundária, a realização de aulas online é uma prática que me permite continuar o contato com 
os alunos mais interessados.” 

“Confio que novas oportunidades surgirão para a humanidade no geral.” 

“Considero que esta situação nos trouxe novos desafios e nos levou a uma adaptação das nossas vidas e modo de estar mas tenho a expectativa de que 
coisas boas irão ficar. Quem sabe se, mesmo quando as aulas voltarem ao formato presencial, não continuaremos a dar, em simultâneo, as aulas on-line 
permitindo que pessoas que não se poderiam deslocar à Associação possam continuar a usufruir desta oferta no conforto das suas casas.” 

“Continuarem a promover iniciativas, formação e divulgação de eventos mesmo que o online continue.” 

“… O Yoga presencial sempre será insubstituível. Um professor presencial sente o andamento do grupo e é sensível a ele. Colegas presenciais dão ânimo e 
incentivo uns aos outros.” 

“Esta actividade não está devidamente estruturada e na maior parte dos casos os professores, não tem qualquer ligação à Segurança Social. 
Esta situação deixa os professores fora de qualquer apoio de emergência, por parte do estado, para fazer face à crise provocada pelo Covid 19.” 

“Excelente iniciativa, venham mais.” 

“Manter a serenidade e autoconsciência.” 

“Mudança de paradigma.” 

“Nem otimista, nem pessimista, nem sem expetativas. É difícil lidar com a incerteza.” 

“O yoga é adaptação.” 

“Promover aulas ao ar livre ou em salas grandes, caso seja possivel. promover o yoga é o mais importante. semear agora, neste momento de crise, e o 
universo se encarregará de fazer o resto!” 

“Passei de 800€, para 200€. Perdi a capacidade de pagar renda e tive de entregar a casa.” 

“Uma excelente iniciativa por parte da FPY!!!  
… Pessoalmente temo perder mais alunos se continuarmos online. Perdeu-se alguns alunos que gostam do Yoga apenas presencialmente (perdi mais ou 
menos um terço dos alunos) e por outro lado ganharam-se outros à distância, na Inglaterra, Coimbra Abrantes etc.  
No início da pandemia os meus rendimentos subiram em Abril/Maio quando houve um Boom no Zoom. A partir de Junho os rendimentos baixaram 
significativamente quase para metade.  
Professores com centros e Yoga temem não conseguir manter os espaços, e quem dá aulas em Juntas de Freguesias etc como é o meu caso está 
completamente dependente da decisão das respectivas instituições.  
Penso que o online veio para ficar, mas anseio regressar ao presencial, mesmo mantendo sempre o online disponível em paralelo que penso que ficará para 
sempre.” 

“Uma pandemia condiciona uma actuação regular mas não me impede de fazer o que gosto noutros moldes.” 

“Yoga meu caminho, não quero desistir.....” 

 
 
 
 
 

Nota final 
 
A Federação Portuguesa de Yoga agradece a participação de todos os que responderam a este inquérito, tornando 
possível o presente estudo. 


